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Se entendemos a educação em seu 
sentido amplo de processo de integra­
ção dos indivíduos à sociedade, com a 
consequente preservação da cultura 
grupal, verificamO:; que educaj:ão e an­
tropologia se relacionam ínt1man1enle, 
por tratarem ambas da herança social 
através das gerações, bem como dos me­
canismos por meio dos ·quais essa trans­
missão se efetua. · 

Entretanto, a despeito da similitu­
de de seu objeto de estudos, os profis­
sionais da educação e da antropologia 
1·aramente se conjugam numa mesma 
tarefa prática. Enquanto os primetros 
estão permanentemente voltados para 
os aspectos 1ormais e lega:is da educa­
ção, os antropólogos quase sempre des­
conhecem a~ particularidades dos siste· 
mas educacionais modernos, com tôda a 
sua complexidade de normas, concen­
trando suas atenções no processo de e~­
prendizagenl das sociedades pré-letra­
das ou em aspect.os da educação assis­
temática nus culturas industriais. 

Essa carência de intercâmbio é cer­
tanleute noc1va, porque o formal e o in­
formal não constnuem senão aspectos 
de uma mesma 1·eat1dade (1). Contudo, 
mesmo nos Estados Urudos, onde os es­
tudos de antropotog1a tiveram grande 
desenvotvimento (2), perduram prOble­
mas de entendunento entre êsses espe­
cialistas. Nem os educadores encm·aa1 
sempre suas institUições ae ensino co­
mo stsletnas dentro da sociedade, nelll 
os antropólogos elaboram projetos ue 
trabalho que posstbilitem a compreen­

são plena de determinados proble­
mas educativos (3). Comentando és­
se fato, assina 1 ou Fred Eg,gan, õa 
Universidade de Chtcago, Que embora 
uns e outros. quando reunidos, concor~ 
dem num plano maiS elevado de abstra• 
<;Ões, raramente descem a casos concre­
to.;. ou tormutanl projetos conjuntos de 
pesqUisa:-: ( 4) • Pot· isso mesmo J. L. 
l•'ischer admitiu recentemente, no 8ieu~ 
nial Review ot' Anlhropolo;y, que ape­
.~ar àe set· abundante a literatura sôbre 
edul~.v·ão. ouuco deia é e;críto soh :• 
pçrspe.:• 1va ani t'opolo~ica l5J. 

É sabido porém que existem área:> 
probtematicas no campo da educação 
hodierna para cujo enten<1tmemo e 1'10· 
lução os amropólogos pOderão colabo­
rar. Limitada em seus primórdios ao 
estudo dos povos prim1~ivos, a antropo· 
loglél, en1bora vmculada nessa época 
aos mterêsses pohticos do coloniattsmo 
europeu, nem por isso detxou de forne­
cer 1:1ub:.idios mdtscutívelmente válidos 
para a compreensão e o e:tame crittco­
comparatlVO de dtterentes grupos hu­
manos. Mesmo os aue fazem restrições 
aos métodos antropológicos reconhecelll, 
como o sociólogo Robert .Bierstedt. que 
t.na vuruacle, os antropólogos der·an' 
~randes contribuições ao pensamento 
conlemporãneo referente à Sociologia, 
à Ciência Política, ao Direito e à Eco­
nomia - contribuições que tem sido da 
maior importância mesmo quando não 
totalmente originais ou exclusivamente 
antropoló,Eticas. Tais contribuições, de 
tão conhecidas, não t)recisam ser eXPOS· 
tas. A noção de relatividade cultural, 
por exemplo, é indidpensável em qual­
Quer pesquisa objetiva sôbre as socie· 
dades humanas. O estudo comparativo 
das sociedades não poderia de maneira 
nenhuma ser levado a efeito sem os da­
dos minuciosos colhidos pelos antropó­
logos entre os pOV>..')s sem escrita larga­
mente separados no espaço. SOmente 
por meio de uma profuntta apreciação 
de culturas contrastantes, e de costu· 
mes •<perversos» e exóticos, é aue o so­
ciólogo é capaz de alcançar essa largue­
za de vistas sem a qual não poderia es· 
perar compreender a sua própria so­
ciedade». (6). 

Graças a tais estudos passamos pOr· 
tanto a perceber melhor determinadas 
situações de vida. como o ângulo infor­
mal da educação. e a encontrar em nos-
sa própria sociedade significação sócio­
cultural em atitude discentes que até 
então considerávamos «naturais». Sabe· 
mos, através de pesquisas de campo, que 
o que é bom para um grupo pode não 
o ser para outro. O estímulo à emula­
ção intelectual entre .os alunos, por 
exemplo, muito aplicado em nossos sis· 
temas escolares, não poderia ser usado 
com proveito entre os índios Hopi. tri­
bo pueblo dos planaltos semi~desérticos 
do Arizona. Aí. as condições mesoló­
gicas são tão hostis que o grupo, ao 
sentir o impacto da cultura ocidental. 
percebeu que só poderia sobreviver co-­
mo grupo reforçando a sua própria so­
lidariedade interna, o que pressupunha 
ausência de competição. 


